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Após assumir clientes de Macatuba e a folha da Frigol, banco sobrecarrega bancários e deixa clientes em filas de horas

O fechamento de agên-
cias na região segue causan-
do transtornos aos bancários 
e clientes. Com o encerra-
mento das atividades do Bra-
desco de Macatuba somado a 
incorporação da folha de pa-
gamento da Frigol, a agência 
de L ençóis Paulista tem regis-
trado superlotação e caos. 

O Sindicato dos B ancá rios 
de B auru e R eg ião esteve na 
agência nas últimas sema-
nas e presenciou filas e�ten-
sas, com mais de 60 clientes 
aguardando atendimento. 

A situação era genera-
lizada:  clientes irritados e 
insatisfeitos, e funcionários 
sobrecarregados pela alta 
demanda e pelo acúmulo de 
funções. 

F alta de planej amento
A crise era previsível e po-

deria ter sido evitada, mas 
não houve qualquer planeja-
mento por parte do banco. 

Embora o Bradesco não 
seja mais responsável pela 
folha de pagamento da Pre-
feitura, muitos servidores 
municipais continuam como 
correntistas. Ao assumir a 
folha de cerca de 1.500 fun-
cionários da Frigol, uma das 
maiores empresas do setor 

frigorÀfico no paÀs, ele negli-
genciou a necessidade de 
reforçar o quadro de funcio-
nários e adotar um plano de 
conting²ncia, evitando ƪu�o 
intenso e contínuo.

As consequências recaem, 
principalmente, sobre os ban-
cários, que pagam o preço 
mais alto, lidando com sobre-
carga, estresse e agressões 
verbais.

D emissõ es
Após a perda da folha sa-

larial da Prefeitura, o banco 
realizou algumas demissões 
e não repôs todas as vagas. O 
último desligamento ocorreu 
há cerca de 15 dias. 

O Sindicato já está co-
brando que esses postos de 
trabalho sejam prontamente 
reocupados.

Para a entidade, é inadmis-
sível que um banco que regis-
trou lucro líquido recorrente 
de R$  6,2 bilhões no terceiro 
trimestre de 2025 mantenha 
tamanha desorganização e in-
sista nessa política nociva de 
fechamento e de demissões.

Nos últimos 12 meses, o 
Bradesco fechou 29 6 agên-
cias, enquanto sua base de 
clientes saltou de 7 2,9  mi-
lhões para 7 4  milhões. 

SUPERLOTAÇÃO E CAOS TOMAM CONTA 
DO BRADESCO DE LENÇÓIS PAULISTA

FALTA DE ESTRUTURA -  A agência de Lençóis Paulista tem �cado tão lotada que já não oferece condições mínimas 
de atendimento, muito menos de trabalho. Clientes e bancários �cam espremidos, sem espaço para circular

CHEGOU A HORA DE VIRAR A PÁGINA...
Esta é a última edição do “Bancários na Luta” em jornal. 
Em breve, nossas notícias chegarão até você em um formato 
mais moderno, dinâmico e confortável de ler, se informar, 
refletir e aprender. 
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CONFIRA O BALANCETE SINTÉTICO DO 
SINDICATO REFERENTE A OUTUBRO!

BANCÁRIO DA CEF RECEBE 
MAIS DE R$ 480 MIL EM AÇÃO 

VITORIOSA DO SINDICATO 
REFERENTE A 7a E 8a HORAS

U m bancário da Caixa 
Econômica Federal con-
quistou na J ustiça o direito 
ao recebimento de mais de 
R$  4 80 mil referentes ao 
pagamento de horas extras 
excedentes à  sexta hora 
diária. A ação foi conduzi-
da pelo Sindicato dos B an-
cá rios de B auru e R eg ião, 
responsável por garantir a 
vitória do trabalhador.

Apesar de ocupar o car-
go de gerente de relaciona-
mento e ter jornada contra-
tual de oito horas diárias, o 
bancário não tinha subordi-
nados nem autonomia para 
decisões relevantes. 

Na ação, o Sindicato
argumentou que todas as 
operações decorrentes de 
seus atendimentos eram 
lançadas no sistema da 
Caixa, que, por sua vez, re-
alizava automaticamente a 
aprovação ou reprovação. 
Assim, sua suposta função 
gerencial se restringia ao 
cumprimento de limites e 
parâmetros previamente 
definidos pelo próprio siste-
ma. Na prática, sua atuação 
se resumia à  conferência de 
documentos e ao preenchi-
mento de informações em 
plataforma digital.

7 ª  e 8 ª
O Artigo 224  da CL T es-

tabelece que a jornada de 
trabalho normal para ban-
cários é de 6 horas diárias, 
com um intervalo de 15 mi-
nutos para alimentação, 
totalizando 30 horas sema-
nais, com exceção dos sá-
bados. No entanto, o §  2º do 
artigo exclui dessa regra os 
empregados que exercem 
funções de direção, gerên-
cia, fiscalização ou chefia e 
que recebam gratificação 
de função.

Desta forma, sem exer-

cer poder de gestão real, o 
trabalhador não poderia es-
tar sujeito à  jornada contra-
tual de oito horas. Esse en-
tendimento foi confirmado 
pela 4 ª  V ara do Trabalho de 
Bauru, que condenou a Cai-
xa ao pagamento das horas 
excedentes. 

A decisão também res-
saltou entendimento já ma-
nifestado pelo ex-ministro 
do Tribunal Superior do Tra-
balho, Antônio J osé Barros 
L evenhagen, em caso se-
melhante.

Segundo o ministro:  
“Enquanto as funções di-
retivas se identificam pela 
ascensão hierárquica em 
relação a empregados de 
menor categoria funcional, 
os cargos de confiança se 
singularizam pelo elemento 
fiduciário, representado pe-
la delegação de atribuições 
de maior ou menor relevo 
inerentes à  estrutura admi-
nistrativa da agência. Por 
conta disso, não é exigível 
relativamente à s funções 
diretivas e aos cargos de 
confiança que os seus ocu-
pantes detenham poderes 
de mando e representação 
destacados que os igualem 
ao empregador, nem é exi-
gível relativamente aos car-
gos de confiança, diferen-
temente do que se exige 
para as funções diretivas, 
a existência de empregado 
subalternos”.

Mais uma vitória do J urí-
dico do Sindicato!

O balancete do Sindicato vem sendo publica-
do no jornal “Bancários na L uta” de forma resumi-
da, tanto por questões de viabilidade da impressão 
gráfica quanto por responsabilidade ambiental.

Para quem desejar consultar os relatórios com-
pletos, eles estão disponíveis no site da entidade:
w w w .seebbauru.org.br/ balancetes

ESCANEIE O QR CODE AO LADO!
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FINTECHS E COOPERATIVAS DE CRÉDITO ESTÃO PROIBIDAS 
DE USAR TERMO “BANCO” EM SEUS NOMES EMPRESARIAIS
Instituições têm prazo de até um ano para adequação da nomenclatura. Nubank terá que se adequar

O Banco Central divulgou, 
no dia 28 de novembro, uma 
Resolução que disciplina a 
nomenclatura e a forma de 
apresentação ao público das 
instituições autorizadas a fun-
cionar pela autarquia.

De acordo com a nor-
ma, aprovada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
instituiçÙes financeiras que 
não possuem autorização 
para operar como banco fi-
cam proibidas de utilizar os 
termos “banco” ou “bank” 
em seus nomes empresariais, 
marcas, domínios na internet 
ou em qualquer outra forma 
de comunicação com o pú-
blico. A restrição já está em 
vigor, e as instituições terão 

até um ano para apresentar 
um plano de adequação.

O BC estima que entre 15 
e 20 instituições serão afeta-
das, incluindo fintechs e em-
presas de tecnologia que ofe-
recem serviços financeiros, 
como instituições de paga-
mento e sociedades de crédi-
to. O Nubank está entre elas, 
porque possui autorização 
para atuar como instituição 
de pagamento, sociedade de 
crédito e corretora de valo-
res, mas não como banco.

Interpretação equivocada
Segundo o BC, a medida 

corrige o uso inadequado da 
nomenclatura “banco”, redu-
zindo riscos de interpretação 

por parte dos clientes e refor-
çando a transparência sobre 
os serviços que cada institui-
ção está efetivamente autori-
zada a oferecer. 

O Artigo 3º da Resolução 
proíbe o uso de qualquer ter-
mo que sugira (de forma lite-
ral, morfológica ou fonetica-
mente) um tipo de instituição 

para o qual não haja autoriza-
ção especÀfica.

Para o Sindicato, a medida 
é fundamental para conter o 
avanço irregular das fintechs 
no mercado, combater a lava-
gem de dinheiro e dificultar a 
atuação do crime organizado. 

Além disso, ela pode con-
tribuir para melhorar o cum-
primento das obrigações 
trabalhistas e reduzir a preca-
rização das relações de traba-
lho, já que a maioria dos fun-
cionários dessas empresas 
exercem atividades típicas de 
bancários, mas não são regis-
trados como tal, tampouco 
recebem igual e são protegi-
dos pela Convenção Coletiva 
de Trabalho da categoria.

DEPUTADOS VÃO PRESSIONAR 
O BB A RESPONDER PELA 
PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO
Audiência na Câmara expôs práticas de gestão por medo

No dia 1o de dezembro, a 
Comissão de Trabalho da Câ-
mara dos Deputados realizou 
audiência pública para tratar 
da precarização das condi-
ções de trabalho no Banco 
do Brasil, resultante das su-
cessivas reestruturações, do 
fechamento de agências, da 
redução do número de fun-
cionários e do aumento das 
metas. 

A reunião foi presidida 
pela deputada federal Érika 
Kokay (PT-DF) e contou com 
a presença de diversos repre-
sentantes dos trabalhadores. 
O BB, porém, não enviou se-
quer um representante.

Gestão por medo
Pesquisas apresentadas 

durante a audiência mostram

que há uma gestão que se im-
põe pelo medo, em nível na-
cional, regional e local. 

Além da imposição de me-
tas abusivas associadas a prá-
ticas de assédio moral, o atual 
desmonte da gestão de pes-
soas, decorrente da adoção 
de tecnologias baseadas em 
intelig²ncia artificial ȋ��Ȍ e do 
avanço da terceirização, tam-
bém foi apontado como um 
importante fator de adoeci-
mento. Muitos trabalhadores 
temem perder seus comissio-
namentos e estão exaustos 
diante do volume crescente 
de cobranças. Esse contexto 
tem gerado um aumento ex-
pressivo dos casos de sofri-
mento psíquico, incluindo es-
tresse, ansiedade, depressão 
e síndrome de burnout.

Qualidade em queda
O comprometimento da 

qualidade do serviço ofereci-
do aos clientes, especialmen-
te nas regiões mais afastadas 
ou com menor cobertura ban-
cária, em razão do fechamen-
to de unidades e da redução 
do número de funcionários 
também foi destacado.

Kokay propôs formar uma 
comissão de parlamentares e 
ir até Tarciana Medeiros, pre-
sidente do BB, para debater 
as questões apresentadas.

Para o Sindicato, a ausên-
cia do BB na audiência reforça 
a percepção de que o bem-es-
tar de seus trabalhadores não 
é prioridade. É inadmissível 
que uma empresa pública 
adote práticas alinhadas ao 
modelo de bancos privados!

AS AGENDAS 2026 DO 
SINDICATO CHEGARAM!

Todos os bancários sindicalizados irão receber uma!

A tradicional Agenda 2026 do 
Sindicato já está sendo entregue 
pelos diretores!

Produzida especialmente pa-
ra os bancários sindicalizados, a 
agenda é oferecida anualmente 
como um presente simbólico em 
reconhecimento � confiança e ao 
apoio daqueles que fortalecem a 
entidade. Aguarde a sua!
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SUCESSO ABSOLUTO! FESTA "FIM DE ANO DOS BANCÁRIOS", 
REALIZADA EM AVARÉ, ENCERRA 2025 COM CHAVE DE OURO!
Último evento do ano do Sindicato teve jantar especial. Veja a cobertura completa: www.facebook.com/seebbauru




